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Os moradores do Distrito 
de Lusitânia, em Jaboticabal, 
permanecem sem comunicação 
via internet e celular. O governo 
municipal prometeu internet gra-
tuita para Lusitânia em junho de 
2009, com o programa “Inclusão 
Digital”, lançado oficialmente no 
aniversário do Município em ju-
lho de 2009. Mas tudo não passou 
de promessa. Até o presente mo-
mento os celulares são só enfeites, 
assim como os computadores e os 
telefones fixos, estes que vem fun-
cionando precariamente. 
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O presidente da Cecresp 
(Central das Cooperativas de 
Crédito do Estado de São Paulo), 
Manoel Messias da Silva, se 
reuniu quarta-feira, 02/12, com 
parte da diretoria da Cooperserv 
(Cooperativa de Economia Mista 
e Crédito Mútuo dos Servidores 
Públicos de Jaboticabal), para 
discutir a atual situação da 
Cooperativa. Após ouvir os relatos 
do presidente José Eduardo Senem 
e de outros diretores, Messias apro-
vou as medidas que estão sendo 
tomadas para tirar a Cooperserv 
do abismo que se encontrava, e 
ainda se encontra, mas com boas 
perspectivas de se reerguer.

As aberrações que foram 

Presidente da CECRESP se reúne 
com diretores da Cooperserv

cometidas por ex-diretores, em 
breve serão expostas para que 
todos tomem conhecimento, 
prometeu Senem. É importante 
salientar que houve até “lavagem” 
de dinheiro, que vários inquéritos 
foram abertos na policia, e que 
todas as falcatruas estão sendo 
apuradas. “Podemos garantir que 
a Cooperserv voltou a merecer 
credibilidade e todos os compro-
missos estão sendo cumpridos 
com os associados e credores, 
graças às medidas austeras que 
vimos tomando ao longo do tem-
po”, disse Senem.

E/D: diretora Carla, gerente Sebatião, 
Senem e Messias.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Jaboticabal descar-
tou na tarde de sexta-feira (27) 
um caso suspeito de Dengue 
Hemorrágica. Após exames re-
alizados pelo Instituto Adolfo 
Lutz, a Vigilância Epidemiológica 
confirmou o diagnóstico de 
Meningite Meningocócica Tipo 
C, em um jovem de 19 anos, Eddy 
Denis Jesus do Nascimento, que 
faleceu no dia 14 de novembro, 
por volta das 12hs. Este é o se-
gundo caso da doença neste ano. 
No dia 08/03/09 faleceu Bianca 
Nascimento Golfeto, de apenas 03 
anos, da mesma doença. Segundo 
a mãe da criança, o médico espe-
cialista só foi chamado à s 
4:30 da manhã, quan-
do já faziam 12h que 
a criança havia sido 
internada no PA. 
(Jornal Fonte, 
Ed. 78 de 
21 de abril 
de 2009).

Jaboticabal 
descarta caso 
de Dengue 
Hemorrágica

Vitória: senado 
aprova exigência 
de diploma para 
jornalista

Distrito de Lusitânia continua 
incomunicável

Em 29 de Janeiro de 2009, 
numa tentativa desastrada e irres-
ponsável, uma torre de telecomu-
nicação de 42 metros de altura que 
estava sendo erguida no interior 
do cemitério do Distrito desmo-
ronou quando atingiu cerca de 25 
metros, matando três trabalha-
dores. Danilo Aparecido Pereira, 
de 18 anos e Flávio Fernando da 
silva, de 33, morreram instan-
taneamente, e no dia 08/03/09, 
faleceu Marcelo Aníbal Becaro 
Galvani por ferimentos causados 
no acidente, segundo laudos.

Dr. Nechar doa computadores  
para ABC Down e Lar do Caminho

O deputado federal Dr. 
Nechar, com autorização da mesa 
diretora da Câmara Federal, doou 
8 computadores, antes usados 
pelo seu gabinete em Brasília, 
para duas entidades filantrópicas 
de Jaboticabal: a ABC DOWN e 

o Educandário Lar do Caminho. 
Entidades que dispensam comen-
tários pelo brilhante trabalho que 
fazem em prol de portadores da 
síndrome de Down e crianças de-
samparadas.

Os computadores doados pelo 
parlamentar estão com pouco 

tempo de uso e em 
perfeito estado de 

conservação.

No dia 05/11/09, José 
Antonio Cardoso da Silva (Zé 
Cabeleireiro), e Tim Zydiani, 
presidente do PSB jaboticaba-
lense, estiveram na inauguração 
do SENAI (Serviço Nacional da 
Indústria), na cidade de Matão, 
a convite do presidente da FIESP 
(Federação das Indústrias do 
Estado de Paulo) Paulo Scaff e 
do deputado federal Dr. Ubiali 
(PSB). Ao final da inauguração, 
ambos se comprometeram com 
Zé Cabeleireiro a construir uma 
Estação Cultural para Jaboticabal 
em 2010, em parceria com a 
Prefeitura Municipal, que doará o 
terreno ao lado da nova Escola do 
SESI (Serviço Social da Indústria), 

Jaboticabal terá Estação 
Cultural em 2010

que se encontra em fase de acaba-
mento no bairro Colina Verde.

A Estação Cultural contará 
com biblioteca com tecnologia 
avançada, computadores de ul-
tima geração, e abrigará eventos 
na área de música, artes plásticas, 
teatro e muitos outros. A Estação 
será utilizada por toda comunida-
de, e não só por alunos e pessoas 
ligadas ao SESI.

Que tipo de cidadão ou ci-
dadã joga dois sofás na praça da 
Rua Mario de Campos, próximo 
ao Hospital São Marcos?

Foi aprovada pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJC) do Senado Federal, na tar-
de de 02/12, a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 33/09, 
de autoria do senador Antonio 
Carlos Valadares (PSB-SE), deter-
minando que a profissão de jor-
nalista seja privativa do portador 
de diploma de curso superior de 
jornalismo. A matéria segue para 
deliberação no Plenário.

A matéria foi acolhida na CCJ 
com emendas do relator, senador 
Inácio Arruda (PCdoB-CE). De 
acordo com o texto aprovado, a 
profissão de jornalista deve ser 
privativa de portador de diploma 
de curso superior de jornalismo, 
cujo exercício será definido em lei. 
A regra é facultativa ao colabora-
dor - aquele que, sem relação de 
emprego, produz trabalho de natu-
reza técnica, científica ou cultural, 
relacionado à sua especialização.

A exigência do diploma tam-
bém não é obrigatória, pelo texto, 
para aquele que comprovar o efe-
tivo exercício da profissão ou para 
jornalistas provisionados (os que 
não têm diploma em jornalismo, 
mas obtiveram registro por terem 
sido contratados por empresa 
jornalística em município onde 
não há curso específico).

Fonte: Agência Senado

Mais uma cena lamentável
Aliá, quem foi responsável 

por esse lamentável ato, não 
pode ser considerado um cida-
dão. Lamentável.

Ao lado, Dep. 
Nechar durante 
cerimônia de 
entrega dos 
computadores 
que doou.

Sofás velhos descartados quase em cima da rua. Se não há vantagens, muitos não exitam 
em despejar lixo nos espaços públicos.

E/D: Dr. Ubiali, Zé Cabeleireiro e Paulo Scaff.

O vereador Professor Emerson 
(PSB), ajuizou na primeira quin-
zena de novembro, Ação Popular 
(que tramita na 1ª Vara da 
Comarca de Jaboticabal) contra a 
Prefeitura, o prefeito José Carlos 
Hori (PPS), a empresa Casa 
da Idéia Publicidade e Eventos 
Ltda. Essa última pertenceria a 
Reginaldo Coelho e sua mulher, e 

Suposto 
superfaturamento na 
contração de artistas 
para a Festa do Quitute 
na mira da Justiça

teria contratado os artistas conhe-
cidos como “pratas da casa” por R$ 
146, mas segundo informações es-
sas contratações girariam em torno 
R$ 50 mil. A outra empresa, a Phan 
Promoções Artísticas e Marketing 
Ltda., de propriedade de Stephan 
Hani, teria contratado os famosos 
por R$ 332 mil, mas o valor pago 
ao artistas teria sido de R$ 115 mil. 
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SAúDE / DENúNCIA / ETE

Em tempos de combate to-
tal ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, os pneus 
velhos são considerados inimigos 
públicos número um por acumu-
larem água parada com facilida-
de. Mas bem antes disso, os pneus 
velhos abandonados em qualquer 
canto já eram um problema de di-
fícil solução para todas as cidades 
brasileiras, que retiram milhares 
deles de lixões, terrenos baldios 
e córregos todos os meses. Em 
Jaboticabal, no entanto, esses 
pneus são recolhidos e levados 
para o Aterro Sanitário ou lixão 
como é conhecido, afrontando as 
normas ambientais. Outro gran-
de desafio é conter a sua queima 
criminosa. Em chamas, o mate-
rial libera dióxido de enxofre, um 
perigoso poluente que ameaça o 
Meio Ambiente e a saúde pública. 
Tudo leva a crer que essa queima 
esteja acontecendo no Aterro 
Sanitário jaboticabalense.

Outro lado

O professor Badô, asses-
sor da presidência do SAAEJ 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Jaboticabal), disse 
que esses pneus são recolhidos 
geralmente de borracharias, e 
por falta de opção levados para 
o Aterro Sanitário. Garantiu que 
não estão sendo queimados, e 
que um barracão de 10 por 100 
metros será construído no local 
em janeiro de 2010, para arma-
zenar esses pneus, e que uma 
empresa será contratada para 
transportá-los para outra locali-
dade, para serem incinerados ou 

Aterro sanitário de 
Jaboticabal virou depósito 
de pneus velhos

reaproveitados na confecção de 
pneus novos. O professor disse 
ainda que o departamento de ve-
tores temporariamente burrifica 
os pneus produto próprio para 
matar larvas e mosquitos.

Suspeita

Pela quantidade de pneus 
depositados no Aterro Sanitário, 
facilmente se constata que não 
são apenas recolhidos na nossa 
cidade. Existe suspeita de que 
pessoas inescrupulosas estão 
recebendo esses pneus de outras 
cidades da região e os jogando 
em nossas praças, rios, terrenos 
baldios e quintais de imóveis 
abandonados. É primordial, que 
as autoridades fiscalizem, e caso 
a suspeita se confirme que os 
responsáveis sejam punidos com 
o rigor da lei.   

Responsabilidade

Em julho de 1999, a Resolução 
nº 258 do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama) esta-
beleceu que as empresas fabri-
cantes e importadores de pneus, 
sejam obrigadas a comprovar 
anualmente, junto ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
(IBAMA), a destinação final 
ambientalmente adequada das 
quantidades dos chamados pneus 
“inservíveis” produzidos ou co-
mercializados. 

O Conama ainda proibiu o 
armazenamento de pneus velhos 
em grandes espaços, a céu aberto. 
Mesmo assim, segundo levan-
tamentos técnicos, atualmente 
existem cerca de 100 milhões de 
pneus abandonados em aterros, 
lixões, córregos, lagoas e rios do 
Brasil. Ou seja, a resolução está 
sendo descumprida e Jaboticabal 
infelizmente se insere nesta deso-
bediência. 

A Administração Municipal, 
preocupada com a confirmação 
de novos casos de dengue, está 
trabalhando de forma intensiva 
para combater o problema. Para 
isso, realizou na tarde da última 
quinta-feira, 03, uma reunião 
com a participação da SUCEN 
(Superintendência de Controle 
de Endemias), de Ribeirão Preto, 
e de algumas secretarias munici-
pais, que se uniram para resolver 
a situação. De janeiro até agora, 
Jaboticabal confirmou 31 casos 
de dengue.

Estão participando ativamen-
te da Campanha de Combate 
à Dengue as Secretarias de 
Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer; Obras; Assistência Social; 
Agricultura, Abastecimento 
e Meio Ambiente; SAAEJ; 
EMURJA; e as vigilâncias 
Epidemiológica, Sanitária e de 
Vetores e Zoonoses. “Todas elas 
estão envolvidas para combater 
a doença, cada uma com sua 
contribuição, limpeza de terre-
nos, vistorias de próprios, ações 
educativas, e etc.”, declarou José 
Carlos dos Santos, chefe do 
Controle de Vetores. 

Para a educadora e encarre-
gada da SUCEN, Teresinha de 
Cássia Moreira Zaupa, a união das 
secretarias é fundamental para o 
bom desempenho da Campanha. 
“O apoio educacional e a mobi-
lização de todos contribui para 
amenizar o problema.”

A princípio, serão tomadas 
medidas emergenciais, como 
arrastões e vistorias às casas. As 
ações educativas seguem parale-
las. A médio e longo prazo devem 

Prefeitura realiza 
reunião com membros 
da SUCEN
O objetivo foi discutir ações  
de combate à Dengue

ser mantidas as ações para que 
haja soluções efetivas. 

Contratações

O Controle de Vetores e 
Zoonoses contratou 20 novos fun-
cionários, que estão atuando desde 
o início da semana, junto à equipe 
já existente, nos bairros Xis, Santa 
Rosa e Vila Santo Antônio. Num 
total, 46 agentes estão trabalhando 
na cidade. A contratação emer-
gencial foi um pedido do prefeito 
Hori. “Queremos que todas as 
residências de Jaboticabal sejam 
visitadas e vistoriadas, daí a ne-
cessidade de novas contratações”, 
disse o prefeito.

Ao todo, os agentes deverão 
visitar 29 mil residências. Porém, 
é importante que os munícipes 
colaborem e permitam que os 
funcionários façam seu trabalho. 
“Ainda temos encontrado muita 
dificuldade para entrar nas casas 
e realizar nosso trabalho, por isso 
estamos pedindo a colaboração da 
população”, disse José Carlos.

Vale ressaltar que, todos os 
agentes deste setor trabalham de-
vidamente uniformizados e com 
crachá de identificação, fazendo 
visitas às casas dos moradores, 
bloqueio de criadouros, arrastões 
e trabalhos de conscientização.

Os moradores também podem 
ajudar com atitudes simples no 
dia-a-dia, eliminando os possíveis 
focos do mosquito, como embala-
gens, copos plásticos, tampinhas 
de refrigerantes, pneus velhos, 
vasos de plantas, jarros de flores, 
garrafas, caixas d água, tambores, 
latões, cisternas, sacos plásticos e 
lixeiras, entre outros.
Jacqueline de Lima, (16) 3209 - 3379
Assessoria de Imprensa Prefeitura de Jaboticabal

Jacqueline de Lima

Peneus velhos, danosos para o meio ambiente, e morada do mosquito da dengue e suas 
larvas, estão sendo acumulados no lixão de Jaboticabal. Para camuflar a desordem e o 
grande número de carcaças, muitos destes pneus estão sendo queimados, alternativa 
irregular e que acarreta problemas para a saúde.

Na próxima edição, leia maté-
ria completa sobre a ETE (Estação 
de Tratamento de Esgoto) de 
Jaboticabal, uma pérola que 
conseguimos com muito sacrifí-
cio, obra iniciada no governo da 
ex-prefeita Maria Carlota Niero 
Rocha (PT) e concluída no pri-
meiro mandato do prefeito Hori 
(PPS). Por muitos anos pagamos o 
chamado Fundo de Investimento 

ETE, uma pérola de Jaboticabal
de 15% sobre o valor da conta de 
água, sem contar o atropelo da 
inauguração antecipada, e de-
nuncias sobre os gastos de R$ 900 
mil, em andamento na justiça. A 
ETE é motivo de orgulho para 
todos nós, e acima de tudo uma 
maravilha que purifica 80% do 
esgoto, antes jogado diretamente 
nos rios. Respeitem a natureza, 
não joguem lixo no esgoto.

 Na foto maior, uma das estruturas utilizadas pela ETE para despoluir o esgoto de 
Jaboticabal, muitas vezes “lotado” de entulho (no detalhe, recolhido por equipamento do 
ETE), entre outros dejetos que podem poluir muitos rios.

Alguns vereadores continuam 
transportando caronas nos veí-
culos da Câmara de Jaboticabal 
e o povo segue pagando a conta, 
inclusive das refeições desses pri-
vilegiados amigos dos Edis. Essa 
prática foi proíbida no 1º artigo 
da resolução 309, de 15 de junho 
de 2009, aprovada em sessão or-
dinária na mesma data, e publica-
da na íntegra por este periódico 
(edição 83 de 03 de julho).

Veículos da Câmara de Jaboticabal continuam 
transportando caronas? Quem estará pagando  
a terceira coxinha?

Segundo o site do Jornal 
“Tribuna” de Jaboticabal,” na 
manhã do dia 25/11, o Presidente 
da Câmara Mauro Cenço (PPS) e 
o diretor de jornalismo da Rádio 
101 FM, Carmo Leonildo, esti-
veram na Assembléia Legislativa 
para uma visita ao Deputado 
Estadual Vaz de Lima.

Em 03/09, o vereador 
Professor Emerson (PSB), con-
forme prestação de contas afixada 

em seu gabinete, também esteve 
na Assembléia Legislativa, acom-
panhado de um cidadão conhe-
cido como “Sapão”, proprietário 
do Bar Universitário (próximo a 
entrada da UNESP). “As despesas 
de refeições de “Sapão” foram pa-
gas por mim, do meu bolso”, disse 
o vereador.   

A norma não estaria sendo 
cumprida, mas pelo que vemos, o 
mau exemplo vem de cima. 



4 Jaboticabal, 11 de Dezembro de 2009
Jornal Fonte

Professora Roberta Scatolim 

Na sociedade atual, presencia-
mos muitos anônimos, que do dia 
para a noite, tornam-se famosos. 
Vejo essa ascensão relâmpago pela 
conseqüência de dois motivos. 
Primeiro devido aos conteúdos, 
sobretudo, da TV aberta. E se-
gundo, pela carência de ídolos ou 
heróis, que sejam boas referências, 
capazes de não deturpar e denegrir 
seus fãs ou seguidores.

Um único acontecimento é 
capaz de garantir os 15 minutos 
de fama, de modo que todos co-
mecem a idolatrar um indivíduo.

O exemplo recente dessa ten-
dência alienada é a ênfase dada à 
aluna hostilizada na Universidade 
Bandeirante de São Paulo 
(Uniban), por causa de um vestido 
curto. A manifestação feita contra 
ela e sua roupa, no prédio onde 

Brasil: o país da fama rápida e dos 
ídolos fúteis

fazia seu curso universitário, foi 
tão desproporcional que ela teve 
de sair da universidade escoltada 
por PMS, que a protegiam de 700 
alunos enfurecidos. 

Quanta hipocrisia! Hoje a 
aluna virou uma estrela, está em 
vários meios de comunicação e 
sairá em uma revista masculina. 

Quem olha isso, parece que 
nunca viu a exploração do corpo 
feminino feita pela mídia, sobre-
tudo pela publicidade. Quando 
uma autoridade visita o Brasil, 
como o ex-presidente norte-ame-
ricano Bush, é feita uma visita a 
uma escola de samba, com sam-
bistas vestidas com muito menos 
roupa que a aluna da Uniban. 
Sem citarmos as dançarinas de 
funk, as garotas molhadas, as pa-
niquetes, as dançarinas de auditó-
rio, as garotas frutas, as do tchan, 
calipso e outros ruídos. 

Sinceramente, ainda não en-
tendi o porquê de tanto alarde, já 
que é tão comum glúteos amostra 
(como se o Brasil só tivesse isso 
para oferecer). Segundo Luís 
Carlos Lopes, em seu livro “O 
Culto às mídias: Interpretação, 
Cultura e Contratos”, os ídolos 
relâmpagos são chamados de 
personas midiáticas. São mode-
los de beleza física e qualidades 
morais. Frutos de representações 
construídas entre a mídia e o 
público. Essas pessoas vendem 
sua imagem, que culminam em 
um processo de beatificação: 
pessoas comuns transformadas 
em santos, por meio da exposição 
maçante, a mesma exposição que 
as transformam em personas. 

São modelos a serem admi-
rados, que geralmente procuram 
fama, riqueza e poder. Agem de 
modo similar a algum persona-
gem herói ou heroína midiático. 
Esse tem mitos de beleza femini-
na e masculina, ideais estéticos, 
raciais e corporais.

Comparando a vestimenta da 
aluna da Uniban com outras que 
aparecem na mídia, percebemos 
que o barulho não é pra tanto. 
A aluna até que estava adequada 
aos parâmetros de moda e com-
portamento brasileiros. Apenas 
aconteceu um compartilhamento 
da opinião comum, a grande vilã, 
que dificulta o senso crítico, dian-
te dos “padrões de qualidade”. A 
discente, até que estava descente. 

DENúNCIA / POLíTICA / COLUNA

Ângelo Caruso

O vereador Julio César da 
Silva (PV, Partido Verde), o Julio 
da Pizzaria, teve seu mandato 
cassado em sessão realizada na 
noite de 02 de dezembro de 2009, 
com a galeria da Câmara lotada. 
Julio da Pizzaria, presidente do 
Legislativo na gestão anterior foi 
cassado devido a irregularidades 
no ano de 2008, apontadas em 
relatório do TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo). 
Entre as irregularidades estão o 
não pagamento de fornecedores, 
uma dívida de R$ 14.816,88 mil. 
Não ter recolhido para o INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade 
Social) a quantia de R$ 97.219,18. 
Dívida de R$ 10.769 com impostos 
devidos a funcionários e agentes po-
líticos. E também por não devolver 
R$ 22.176 a Prefeitura. Com base 
no relatório, foi aberta pela Câmara 
uma CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) no dia 01/09, que culmi-
nou na cassação do parlamentar.

Julio da Pizzaria perdeu os di-
reitos políticos e ficará inelegível 
por 8 anos. Terá que devolver aos 
cofres da municipalidade todo 
dinheiro supostamente embol-

Vereador do PV é 
cassado em Barrinha

sado, valor que segundo o atual 
presidente da Câmara Municipal 
de Barrinha Antonio Kinoshita 
(PV), o Tribunal identificou ser 
de cerca de R$ 400 mil.

O suplente Jamel Jamil Chukr, 
também do PV, assumiu a vaga de 
Julio na segunda-feira, 07/12.

Unanimidade

O ex-presidente do Legislativo 
barriense foi retirado da vida 
pública por 8 anos pela unanimi-
dade dos vereadores presentes a 
sessão: Antonio Kinoshita, Carlos 
Alexandre Alves Borges, José 
Gilberto Castro, Vanderlei Binhardi 
Sant’clair, Antonio Marinho Filho e 
Paulo Roberto Gomes Ferreira.

Colaborou Rogério Constantino.

Antonio 
Kinoshita 

Julio da 
pizzaria

Jamel

A verba vai alavancar projetos 
importantes na área de trânsito, 
transporte e mobilidade urbana 

Todos sabem que o ano de 
2009 foi bastante atípico. Com 
a crise mundial e a redução da 
receita, os municípios tiveram 
muitas dificuldades para tirar do 
papel projetos cuja realização, an-
tes, eram tidos como certos.

Jaboticabal não foi diferente. 
Com a queda das receitas, para 
conseguir por em prática os pro-
jetos tidos como fundamentais 
para o bem-estar da população, 
a atual administração dedicou-se 
no trabalho junto a Deputados 
para conquistar verbas em esferas 
Federais e Estaduais.

Com isso, foram muitas as 
conquistas, como obras de reca-
peamento, duplicações, reformas 
em prédios públicos, aquisição 
de outros imóveis, a chegada de 
novos serviços essenciais como o 
SAMU, a nova unidade de Pronto 
Atendimento e a primeira etapa 
do anel viário.

Verificando o sucesso desses 
contatos, na última semana, o 
Prefeito José Carlos Hori foi mais 
uma vez a Brasília, com o objetivo 
de firmar novos convênios. E a visita 
trouxe bons frutos para Jaboticabal. 
Com o auxílio do Deputado 

Em viagem a Brasília, Prefeito Hori conquista 
R$ 1,8 para Jaboticabal

Federal Dr. Sérgio Antônio Nechar, 
foi conquistado junto ao Ministério 
da Cidade, R$ 1,8 milhão, para 
projetos relacionados a transportes 
e mobilidade urbana.

O projeto desenvolvido visa à 
viabilização de corredores estru-
turais de transporte coletivo ur-
bano, apoio a projetos de sistemas 
integrados de transporte coletivo 
urbano e a projetos de sistemas de 
circulação de não motorizados, 
moderação de tráfego, acessibili-
dade para pessoas com restrição 
de mobilidade e deficiência, 
financiamento de projetos de 
infra-estrutura para a mobilidade 
urbana e projetos educacionais 
voltados para o trânsito.

Por meio de ações de inte-
gração principalmente entre as 
Secretarias de Obras e Serviços 
Públicos, Educação 
e Planejamento, o 
Prefeito Hori acredita 
que o município al-
cançará seus 
obje t ivos . 
“Com esse 
dinheiro, 
teremos a 
chance de 
melhorar o 
trânsito de 
nossa cida-
de, educar 
principal-

mente os motoristas para reduzir 
os acidentes de trânsito, intensi-
ficando projetos e ações visando 
maior segurança para motoristas 
e pedestres, o que, conseqüente-
mente, significa também redução 
no custeio da rede de saúde”, afir-
mou Hori.

O dinheiro destinado por 
meio da Secretaria Nacional de 
Transportes e Mobilidade Urbana 
do Ministério das Cidades é ar-
recadado do Fundo Nacional de 
Segurança e Educação de Trânsito 
e do Seguro Obrigatório - DPVAT.

A estimativa é de que o dinhei-
ro seja repassado pelo Tesouro 
Nacional para a Prefeitura 
Municipal até maio de 2010.

Prefeito Hori ladeado por Dr. Nechar à 
direita do e pelo Secretário Nacional de 
Transporte e Mobilidade Urbana, Luiz 

Carlos Bueno de Lima,  
 à esquerda

Não faz muito tempo, era 
comum trafegar pelas rodovias e 
cidades, grandes boiadas guiadas 
por vaqueiros, que montados em 
seus cavalos e burros conseguiam 
organizar centenas de bois, fazen-
do-os caminhar pacificamente. O 
máximo de erro que cometiam era 
deixar xixi e fezes espalhadas por 
onde passavam. 

O fazendeiro e os vaqueiros 
de Jaboticabal andam na contra-
mão de direção, autuam desne-
cessariamente e não fiscalizam o 
necessário, como temos mostrado 
em quase todas as edições deste 
periódico. Comerciantes invadem 
as vias públicas para estacionar ve-
ículos e expor produtos, caçambas 
de lixo são deixadas nas ruas sem 
sinalização (o que já provocou 

O fazendeiro e os 
vaqueiros do Trânsito

muitos acidentes - existe uma lei 
de autoria do vereador Dr. Nereu 
(PMDB), para que elas sejam de-
vidamente sinalizadas), motoristas 
de caminhões não obedecem aos 
horários de carga e descarga. Sem 
contar às carretas, que trafegam 
livremente por ruas e avenidas 
sem serem molestadas, apesar da 
proibição, e por conseqüência des-
troem o precário asfalto.

Dizem as boas e más línguas 
que a política tem dessas coisas: 
na hora de nomear alguém para 
um cargo, quem nomeia não leva 
em conta a competência, mas 
sim o QI (Quem Indica). Quem 
teria indicado o fazendeiro? O fa-
zendeiro e seus vaqueiros sabem 
tocar boiada?
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Câmara aprova piso para  
PMS e bombeiros
Praças ganharão no mínimo R$ 4,5 mil. Oficiais receberão 
pelo menos R$ 9 mil. Aumentos ficam atrelados aos da 
Polícia Militar do DF

COLUNA / CVV / CIDADE / CLóVIS

José Fernando Stigliano

Fábio Biraghi

Mário Coelho

Em todos os países desen-
volvidos, a preocupação com 
transporte, seja ele coletivo ou de 
cargas, é muito grande e vai além 
da preocupação, pois medidas 
efetivas são tomadas. Transporte 
ferroviário de longa distância, 
metrôs, trens de superfície, ônibus 
de qualidade em corredores espe-
ciais, transporte hidroviário, além 
de outras inúmeras possibilidades 
que são desenvolvidas de acordo 
com características de cada lugar.

Recentemente, vi em repor-
tagem sobre medidas tomadas 
na Suécia, para melhoria dos 
transportes urbanos e do nível de 
poluição, onde foram consegui-
das transformações fantásticas. O 
interesse coletivo prevalece sobre 
o individual e aquilo que tem que 
ser feito é feito. A preocupação 
é com o bem estar da população 

Os transportes e a distância 
da realidade

e, lá, o governo está a serviço 
dela e não dele próprio. Existem 
também medidas de grande cria-
tividade como, por exemplo, co-
operativa de automóveis. Explico: 
mil pessoas se unem em uma co-
operativa, compram duzentos au-
tomóveis que ficam estacionados 
pela cidade e administrados por 
uma central. Como o transporte 
coletivo é de qualidade a grande 
maioria das pessoas faz uso dele 
e quando, eventualmente, neces-
sitam de um auto, recorrem aos 
da cooperativa, que pelo celular 
informa ao cooperado a locali-
zação do veiculo mais próximo. 
Acionada a senha o veiculo está 
liberado para uso.

Já no Brasil, as coisas aconte-
cem de maneira bem diferente. A 
prioridade é o transporte indivi-
dual. Essa prioridade é dada por 
nós que somos apaixonados por 
autos e que fazemos dele símbolo 

de status e ainda somos estimula-
dos pelo governo e pelos planos 
de pagamento mirabolantes que 
existem por aí.

Não há a menor duvida que 
manter e aumentar postos de tra-
balho são de suma importância, 
porém, se o trabalho não estiver 
na indústria automobilística, ele 
pode estar na indústria ferrovi-
ária, na construção civil, nos fa-
bricantes de ônibus, na indústria 
aeroportuária, etc..

Não quero dizer que a indús-
tria automobilística deva sucum-
bir, longe disso. Poderíamos ter 
impostos menores para que a fro-
ta fosse renovada com freqüência, 
ao invés de darmos incentivos 
para que veículos antigos conti-
nuem circulando. Com frota mais 
nova teríamos menos poluição, 
menor consumo de combustíveis, 
mais segurança no transito e a 
quantidade de veículos em circu-

Os deputados aprovaram 
na manhã desta quarta-feira 
(25) a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 300/08, que 
cria um piso salarial nacional 
para policiais e bombeiros milita-
res. Com a aprovação na comis-
são especial criada para discutir 
a matéria, ela será encaminhada 
ao plenário para apreciação do 

colegiado. Além de estabelecer o 
pagamento mínimo para praças 
e oficiais, a PEC também cria um 
fundo nacional para custear os 
salários.

Na semana passada, a comis-
são especial já havia aprovado 
o relatório do deputado Major 
Fábio (DEM-PB) sobre a matéria. 
Hoje, eles analisaram três desta-
ques. Dois foram apresentados 
pelo autor da PEC, Arnaldo Faria 

de Sá (PTB-SP), retirando do tex-
to a determinação do piso de R$ 
4,5 mil e restabelecendo a equipa-
ração salarial com os bombeiros 
e policiais militares do Distrito 
Federal. O terceiro destaque 
foi apresentado pelo deputado 
Francisco Tenório (PMN-AL) e 
inclui os policiais civis nos bene-
fícios aprovados.

Os dois primeiros destaques 
foram aprovados. O texto original 

da PEC determina a equiparação 
dos salários de policiais e bom-
beiros de todo o país aos proven-
tos recebidos no Distrito Federal. 
No entanto, o relator da proposta 
retirou esse dispositivo por con-
siderar que a Constituição veda a 
equiparação salarial. Mas, ao ser 
destacado, acabou aprovado. Com 
a decisão, os praças (soldados, ca-
bos e sargentos) terão piso de R$ 
4,5 mil, e os oficiais (a partir de 2º 
tenente) de R$ 9 mil. Seus aumen-
tos ficarão atrelados aos da Polícia 
Militar do DF.

O dinheiro para pagar a di-
ferença virá do governo federal. 
Segundo o deputado Major Fábio, 
o pior salário pago no Brasil per-
tence à Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul. Lá, um soldado em 
início de carreira recebe R$ 850. 

No Rio de Janeiro, o valor é de R$ 
900. No DF, o soldo dos militares é 
atrelado ao Fundo Constituicional, 
valor repassado anualmente pela 
União para custear despesas de 
saúde, educação e segurança na 
capital do país.

“Os estados do nordeste não 
têm condições de arcar com sa-
lários melhores, por exemplo. Por 
isso a necessidade do fundo”, afir-
mou Major Fábio ao Congresso 
em Foco. Segundo o parlamen-
tar, é “um clamor da sociedade” 
maiores investimentos na área de 
segurança pública. Entretanto, ele 
mesmo adianta que não arrisca 
uma previsão de quando a maté-
ria deva ser votada em plenário. 
“Isso vai depender muito da pres-
são externa dos próprios policiais 
e bombeiros militares”, disse.

Nós fizemos “mal” a alguém, 
por isto devemos “pagar” pelo 
que provocamos na vida desta 
pessoa? Desviamos a caminha-
da, supostamente “normal”, de 
um ser humano, causando a ele 
determinado dano e será preciso 

CVV: A Dor

Relembrando épocas vividas, 
é possível afirmar, com plena con-
vicção e exemplos evidentes, que o 
amor pela cidade está comprome-
tido. Aquele amor que vibrava no 
coração de cada jaboticabalense 
vai perdendo a força diante da 
perplexidade com a perda e a falta 
de reconhecimento com tudo que 
foi edificado com luta e sacrifício.

O estado de preservacionismo 
vai desaparecendo, dando lugar 
a vulgaridade e banalidade. As 
placas dos monumentos são ar-

O amor pela cidade
rancadas, os prédios que fizeram 
parte da cidade vão perdendo suas 
características originais, quando 
não são colocados no chão. Tudo 
bem diferente de outras cidades, 
onde a teoria da intocabilidade é 
respeitada e é condição “sine qua 
non”, pois existem tombamentos 
oficiais, com crivo e critério de 
comissões urbanísticas.

O modernismo e o progresso 
é uma evidência inevitável, se 
anda para frente, jamais para trás. 
Mas respeitar a base que originou 

o progresso da cidade é o mínimo 
que se pode pedir.

Nossos dirigentes políticos 
mostram-se desintonizados com 
a história, não têm entendimento 
do que a cidade já representou. 
É provável que nem saibam a 
razão pela qual nossa cidade era 
chamada, arrogantemente, de 
“Athenas Paulista”, deviado ao 
fato de possuir uma cultura forte 
e boa educação.

Me lembro bem, e ainda res-
tam testemunhas vivas, que falar 

mal da cidade seria motivo para 
briga. O amor pela cidade falava 
mais alto, isso era notório em 
todos os setores. Havia nos agres-
sores à cidade uma transparente 
inveja de nossas escolas, de nossas 
duas bandas musicais, da nossa 
famosa Orquestra de Danças e até 
da influencia de nossos políticos 
nas esferas superiores, tudo aqui 
era melhor.

Enfim, havia a intocabilidade 
e preservação com a Jaboticabal, 
que foi construída e referendada 
por gente altaneira e unida com 
um único propósito: preservar o 
que se tinha.

Por esses dias, uma senhora, já 
bem vivida disse que resta apenas 
poder abrir os livros históricos 
e sonhar com o que já tivemos e 
desfrutamos. Dizia que jamais 
pisou em um campo de futebol, 
mas havia dentro de si a desilusão, 
pelo triste destino do Jaboticabal 
Atlético, local onde seu falecido 
pai e marido tinham o refúgio 
para as suas tardes de domingo.

Assim é a cidade, que vai 
perdendo a sua identidade 
histórica, e onde vai ficando a 
omissão e o descaso com as ori-
gens que propagaram a cidade 
de João Pinto Ferreira.

responder pelo desequilíbrio pro-
movido? 

Da mesma maneira que es-
crevemos sobre como cada um 
percebe o mundo, volto ao ra-
ciocínio do primeiro parágrafo, 
nesse momento de reflexão sobre 
“a dor”. O paradigma de vida está 
intimamente ligado ao modo 
como absorvemos a educação 
transmitida por nossos pais, e de 
como a percebemos nos primeiros 

anos de nossa existência terrena. 
A nossa personalidade, segundo 
os profissionais que estudam 
o comportamento humano, se 
forma, em grande parte, durante 
a infância. Isto não significa que 
deixamos de promover mudan-
ças comportamentais ao longo da 
vida. Elas acontecem em harmo-
nia direta com a vontade de pas-
sar pelas experiências necessárias 
nos momentos de prosperidade 

interior. Se formos educados na 
nossa primeira infância (0 a 6 
anos), de modo a sentir a convi-
vência humana sem tantos trau-
mas (medos, crenças, complexos, 
etc..), é possível obter uma visão 
mais aberta do Mundo, ou seja, 
tranqüilidade e equilíbrio ajudam 
a refletir, sob vários ângulos, uma 
situação de transtorno emocional. 
Isso ajuda sobremaneira na busca 
da Paz Interior. O nosso “Quadro 

Interno” estará “limpo” para um 
exame mais profundo dos vários 
assuntos propostos. Tal como 
o aqui apresentado: a dor é um 
castigo, aprimoramento ou uma 
injustiça? Essa é uma resposta 
que cada um de nós responderá 
conforme o papel que tem a dor 
na sua vida.

Mais informações sobre o CVV, 
ligue (16) 9186-4640.

lação diminuiria. Juntamente 
com a melhoria dos sistemas de 
transporte coletivo e de cargas, 
teríamos uma sensível melhoria 
na nossa qualidade de vida.

Quando me refiro os impostos 

menores não é a esse desconto de 
IPI que é dado para que se com-
prem mais automóveis, mas redu-
ções que realmente estimulem a 
compra de um novo e que o antigo 
tome o caminho da sucata.
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Bastam R$ 418 para criar igreja  
e se livrar de imposto 
Após fundar igreja, reportagem da Folha abre conta 
bancária e faz aplicação isenta de IR. Além de vantagens 
fiscais, ministros religiosos têm direito a prisão especial e 
estão dispensados de prestar serviço militar.

DENúNCIA / POLíTICA

No Brasil, segundo o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), em 2004 existiam 
cerca de 190 mil igrejas evangé-
licas. Em Jaboticabal, segundo 
informação da Prefeitura, existem 
oficialmente 17 igrejas registradas. 
Se fizermos à média (conside-

Pequenas Igrejas, Grandes Negócios

Bastaram dois dias úteis e R$ 
218,42 em despesas de cartório 
para a reportagem da folha criar 
uma igreja. Com mais três dias e 
R$ 200, a Igreja Heliocêntrica do 
Sagrado Evangélio já tinha CNPJ, 
o que permitiu aos seus três fun-
dadores abrir uma conta bancária 
e realizar aplicações financeiras 
livres de IR (Imposto de Renda) e 
de IOF (Imposto sobre Operações 
Financeiras). 

Seria um crime perfeito, se a 
prática não estivesse totalmente 
dentro da lei. Não existem requi-
sitos teológicos ou doutrinários 
para a constituição de uma igreja. 
Tampouco se exige um número 
mínimo de fiéis. 

Basta o registro de sua assem-
bléia de fundação e estatuto social 
num cartório. Melhor ainda, o 
Estado está legalmente impedi-
do de negar-lhes fé. Como reza 
o parágrafo 1º do artigo 44 do 
Código Civil: “São livres a cria-
ção, a organização, a estruturação 
interna e o funcionamento das 
organizações religiosas, sendo ve-
dado ao poder público negar-lhes 
reconhecimento ou registro dos 
atos constitutivos e necessários 
ao seu funcionamento”. 

A autonomia de cada institui-
ção religiosa é quase total. Desde 
que seus estatutos não afrontem 
nenhuma lei do país e sigam uma 
estrutura jurídica assemelhada à 
das associações civis, os templos 
podem tudo. 

A Igreja Heliocêntrica do 
Sagrado Evangélio, por exem-
plo, pode sem muito exagero ser 
descrita como uma monarquia 
absolutista e hereditária. Nesse 
quesito, ela segue os passos da 
Igreja da Inglaterra (anglicana), 

rando a população de Jaboticabal 
de cerca de 70 mil pessoas), cada 
uma dessas igrejas recebe 4 mil 
freqüentadores. Na realidade, se-
gundo um pastor que é membro 
do conselho de pastores (12 con-
selheiros no total), esse numero é 
difícil de precisar porque a cada 

dia surge uma nova igreja. 
O jornal “folha de S.Paulo” pu-

blicou domingo, 29/09, um artigo 
enfatizando as facilidades para se 
registrar uma igreja e as benesses 
que elas trazem para os “represen-
tantes titulares de Deus”.

No caso da igreja católica, 

além desses benefícios, ela recebe 
ainda o Laudêmio, que existe em 
muitas cidades em que a proprie-
tária das áreas urbanas é a igreja, 
ou melhor, o Santo Padroeiro da 
Cidade. Ribeirão Preto, Jaboticabal, 
Pirassununga, Leme, Limeira, 
Bebedouro e outras tantas. Quando 

você vende um desses imóveis é 
preciso recolher no cartório uma 
taxa, chamada Laudêmio. É oficial e 
é paga em cartório. Em Jaboticabal, 
por exemplo, alguns imóveis per-
tencem a Nossa Senhora do Carmo, 
doado pelos Coronéis da época. 
Pertencem à Santa e ad-eterno, e 
essa taxa de 2,5% é recolhida para 
a Igreja todas as vezes que o imóvel 
é vendido. Leia abaixo a matéria da 
“Folha de S.Paulo”.

Hélio Schwartsman, da equipe  
de articulistas da Folha de S.Paulo

que tem como “supremo gover-
nador” o monarca britânico. 

Livrar-se de tributos é a prin-
cipal vantagem material da aber-
tura de uma igreja. Nos termos do 
artigo 150, VI, b da Constituição, 
templos de qualquer culto são 
imunes a impostos que incidam 
sobre o patrimônio, a renda e os 
serviços, relacionados com suas 
finalidades essenciais. 

Isso significa que, além de IR 
e IOF, igrejas estão dispensadas 
de IPTU (imóveis urbanos), ITR 
(imóveis rurais), IPVA (veículos), 
ISS (serviços), para citar só alguns 
dos vários “Is” que assombram a 
vida dos contribuintes brasileiros. 
A única condição é que todos os 
bens estejam em nome do templo 
e que se relacionem a suas fina-
lidades essenciais - as quais são 
definidas pela própria igreja. 

O caso do ICMS é um pouco 
mais polêmico. A doutrina e a 
jurisprudência não são unifor-
mes. Em alguns Estados, como 
São Paulo, o imposto é cobrado, 
mas em outros, como o Rio de 
Janeiro e Paraná, por força de 
legislação estadual, igrejas não 
recolhem o ICMS nem sobre as 
contas de água, luz, gás e telefone 
que pagam. 

Certos autores entendem 
que associações religiosas, por 
analogia com o disposto para 
outras associações civis, estão 
legalmente proibidas de distri-
buir patrimônio ou renda a seus 
controladores. Mas nada impede 
- aliás é quase uma praxe - que 
seus diretores sejam também sa-
cerdotes, hipótese em que podem 
perfeitamente receber proventos. 

A questão fiscal não é o único 
benefício da empreitada. Cada 
culto determina livremente quem 
são seus ministros religiosos e, 
uma vez escolhidos, eles gozam 

de privilégios como a isenção 
do serviço militar obrigatório 
(CF, art. 143) e o direito a prisão 
especial (Código de Processo 
Penal, art. 295). 

Na dúvida, os filhos varões 
dos sócios-fundadores da Igreja 
Heliocêntrica foram sagrados 
minissacerdotes. Neste caso, o 
modelo inspirador foi o budismo 
tibetano, cujos Dalai Lamas (a re-
encarnação do lama anterior) são 
escolhidos ainda na infância. 

Voltando ao Brasil, há até o 
caso de cultos religiosos que ob-
tiveram licença especial do poder 
público para consumir ritualisti-
camente drogas alucinógenas.

Desde os anos 80, integrantes 
de igrejas como Santo Daime, 
União do Vegetal, A Barquinha 
estão autorizados pelo Ministério 
da Justiça a cultivar, transportar 
e ingerir os vegetais utilizados 
na preparação do chá ayahuasca 
- proibido para quem não é mem-
bro de uma dessas igrejas. 

Se a Lei Geral das Religiões, 
já aprovada pela Câmara e 
aguardando votação no Senado, 
se materializar, mais vantagens 
serão incorporadas. Templos 
de qualquer culto poderão, por 
exemplo, reivindicar apoio do 
Estado na preservação de seus 
bens, que gozarão de proteção 
especial contra desapropriação e 
penhora. 

O diploma também reforça 
disposições relativas ao ensino 
religioso. Em princípio, a Igreja 
Heliocêntrica poderá exigir 
igualdade de representação, ou 
seja, que o Estado contrate pro-
fessores de heliocentrismo. 

Colaboraram os bispos CLAUDIO 
ANGELO, editor de Ciência, e RAFAEL 
GARCIA, da Reportagem Local

O PV (Partido Verde) de 
Jaboticabal ministrou sábado, 
28/10, um curso de formação 
política para seus militantes. O 
evento aconteceu na Câmara 
Municipal.

PV de Jaboticabal 
ministrou curso 
de formação 
política

Explorando a necessidade da fé e do culto religioso, algumas pessoas aproveitam a facilidade 
de montar uma congreção religiosa e assim ganhar dinheiro amparados na lei.

Ligue
 (16) 3202 7509

JornaL Fonte, as notícias 
que você só Lê aqui  
assine por apenas r$ 40,00 por ano
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TAIAçú /TAIúVA / MONTE ALTO

A Câmara Municipal aprovou, 
na última sexta-feira, dia 27, às 8 
horas, durante a 4ª sessão extraor-
dinária, o Projeto de Lei nº 86/2009, 
de autoria do Poder Executivo, que 
Orça a Receita e Fixa a Despesa do 
Município de Monte Alto para o 
exercício de 2010. 

O orçamento é de R$ 
75.604.200,00 milhões. Neste to-
tal, já está incluída a receita prove-
niente do FUNDEB, devidamente 
balanceado com a transferência 
de R$ 8.344.200 milhões.

O orçamento foi aprovado 

Câmara de Monte Alto aprova por unanimidade o orçamento de 2010

A Prefeitura Municipal de 
Taiaçú, comandada pelo prefei-
to Antonio Rodrigues Caldeira 
(PTB), está reformando e am-
pliando a creche “Pingo de Gente”, 
a única existente no Município, 
que atende crianças de 0 a 6 anos. 
A obra teve inicio na segunda 
quinzena de novembro, e custará 
cerca de R$ 110 mil, sendo que R$ 
100 mil são oriundos de Emenda 
do deputado estadual Campos 
Machado (PTB), com recursos da 
secretaria de economia e planeja-
mento do governo do Estado.

Em 2010, Taiaçú contará com 
uma nova creche que será cons-

Prefeitura de Taiaçú inicia reforma 
da creche “Pingo de Gente” 

O vereador de Taiúva 
Francisco Sergio Clapis (PTB), o 
popular Kiko, apresentou o proje-
to de lei 031/09, que aumenta em 
60 dias a licença de maternidade 
para as mães servidoras publicas 
municipais, sem perda de remu-
neração. “A concessão de licença 
maternidade representou um 
grande avanço quando introdu-
zida na Constituição de 88, e não 
é apenas um direito da mãe, mas, 
principalmente da criança, e por 
isso mesmo, direito indisponí-
vel, clausula pétrea. A medicina 
entende que a criança deve ser 
amamentada, pelo menos até o 
sexto mês de vida, para que não 
tenha problemas posteriores, 
diretamente relacionados com a 
falta do leite materno, fonte de 
anticorpos e nutrientes necessá-
rios ao recém nascido. Por isso, a 
tendência do Poder Público é es-
tender a licença maternidade de 
120 para 180 dias. O governo fe-
deral já implantou esse beneficio 
e incentiva as empresas privadas a 
fazerem o mesmo, inclusive com 
isenção de impostos, e Taiúva não 
poderia ficar para trás neste avan-
ço importante.

Justifica o parlamentar.

O Vereador ainda protocolou 
na Câmara Municipal, o Projeto 
de Lei nº 032/09, que dispõe 
sobre o assedio moral praticado 
por servidor público ou pelos 
superiores hierárquicos. “O 
assédio moral está se tornan-
do corriqueiro no ambiente 
de trabalho da Administração 
Publica em diversas localidades. 
Muitos servidores procuram os 
Hospitais buscando socorro para 
problemas psíquico ou orgânico. 
Neste sentido, percebendo que o 
funcionário público Municipal 
e os celetistas que prestam ser-
viços à administração não tem 
proteção esculpida na Lei e que é 
necessário assegurar o benefício 
legal para garantir-lhes o direito 
de trabalhar em paz”, defendeu 
Kiko.

Os Projetos estão nas comis-
sões da Câmara, e se estiverem 
viáveis constitucionalmente, irão 
para votação em plenário, se 
aprovados seguirão para sanção 
ou veto do prefeito.

Religião 

Demonstrando alegria e 
satisfação, Kiko saldou o padre 
taiuvense Milton Kenan Júnior, 
consagrado monsenhor que se 
tornou bispo em novembro. 
Lembrou ainda que um primo 
do bispo Milton, o também taiu-
vense José de Matos Pereira foi 
o primeiro bispo diocesano de 
Barretos. Além de outros reli-
giosos, como o padre Hermelino 
Cunha e José Nilton Cuoghi, 
tantos outros que se dedicaram 
e se dedicam a serviço de Deus. 
Taiúva se orgulha dessas persona-
lidades eclesiásticas. 

Vereador 
taiuvense quer 
aumentar licença 
maternidade

Equipamentos adquirtidos pela prefeitura de Taiaçú para a área da saúde
Item Nome e especificação do equipamento Qtde Valor unitário Valor

1 Centrifuga para 12 tubos 01 R$ 1.100,00 R$ 1.100,00

2 Homogenizador de Tubos para 24 tubos 01 R$ 650,00 R$ 650,00

3 Centrifuga de MicroHematocrito 01 R$ 2.300,00 R$ 2.300,00

4 Banho Maria Digital C/ Circulação 60 Tubos 01 R$ 1.200,00 R$ 1.200,00

5 Microscópio Binocular E-100 01 R$ 3.900,00 R$ 3.900,00

6 Estufa P/Ester.Secag. Mod 1.3 01 R$ 1.830,00 R$ 1.830,00

7 Equipamento Lavador de Pipetas 01 R$ 380,00 R$ 380,00

8 Deionizador de Agua 50LT/H 01 R$ 680,00 R$ 680,00

9 Ventilador Mecânico portátil 01 R$ 10.380,00 R$ 10.380,00

10 Conjunto de Eletrocardiograma 3 canais com carrinho 01 R$ 3.500,00 R$ 3.500,00

11 Cadeira Odontológica Completa 02 R$ 5.200,00 R$ 10.400,00

12 Mesa Cirúrgica de Procedimentos 01 R$ 2.500,00 R$ 2.500,00

13 Autoclave Horizontal 54 litros 01 R$ 16.000,00 R$ 16.000,00

14 Pulso Oximetro 01 R$ 3.350,00 R$ 3.350,00

15 Autoclave odontológica 01 R$ 1.830,00 R$ 1.830,00

 TOTAL R$ 60.000,00

truída com R$ 550 mil, recurso 
do governo federal obtido através 
de Emenda do deputado federal 
Dr. Nechar (PP).

Anfiteatro

Em breve a população de 
Taiaçú terá mais uma área de 
cultura e lazer, a Prefeitura está 
encaminhando toda documen-
tação para construção de um 
anfiteatro.

Piscinas

Foram abertas ao público no 
inicio deste mês. Todas passaram 

por reforma. Os usuários terão 
que passar por exames médicos. 

Asfalto

Avenida 13 de maio e Rua 
Angelim Luiz Balsaneli estão 
recebendo pavimentação asfál-
tica. “Obras de infraestrutura 
que não podem parar”, disse o 
prefeito Caldeira. 

Funcionalismo

No ultimo dia 30, todos os 
servidores públicos de Taiaçú 
receberam seus pagamentos e 
o 13º. “Sabemos que é nossa 

obrigação, mas também enfrenta-
mos muitas dificuldades. Porém, 
em momento algum deixamos 
de pagar em dia e até antecipada 
a nossa folha de pagamento, os 
funcionários tem se desdobrado 
em nossa administração e mere-
cem que façamos o melhor por 
eles”, disse o prefeito de Taiaçu.

Saúde 

Estão sendo adquiridos dois 
gabinetes odontológicos com-
pletos (os atuais têm mais de 15 
anos de uso), e equipamentos 
para o laboratório de análises 
clínicas, além de um microscó-
pio para substituir o atual, que 
tem mais de 20 anos. Todos esses 
equipamentos serão entregues 
neste mês. O custo desses impor-
tantes instrumentos de trabalho 
para área de saúde foi de R$ 64 
mil, dos quais R$ 60 mil são de 
Emenda Orçamentária do de-
putado estadual Prof. Roberto 
Felício (PT), com a intervenção 
do Dr. Lineu Zuculo, presidente 
do PT e também dentista do mu-
nicípio. “São conquistas de muito 
trabalho e bom relacionamento 
com governos e parlamentares 
das esferas estadual e federal, que 
fazemos questão de preservar, 
cujo resultado é o crescimento 
e o bem-estar da nossa popula-
ção”, salientou orgulhosamente 
o prefeito taiaçuense Antonio 
Rodrigues Caldeira. Veja quadro 
ao lado com a relação de equipa-
mentos adquiridos.

com 3 Emendas Modificativas, 
assinadas por todos os vereadores. 
Com as Emendas, o Executivo 
terá R$ 1.300 milhão a mais para o 
pagamento do funcionalismo pú-
blico municipal e realização da re-
estruturação de cargos e salários.

O Parecer ao Projeto de Lei nº 
86/2009 teve como relator o vere-
ador Aparecido Augusto Marcelo, 
vice-presidente da Comissão de 
Finanças, Orçamento, Obras e 
Serviços Públicos.

Antes da votação do orçamen-
to em Plenário, houve reuniões 
entre Executivo e o Legislativo, 
pois havia dúvidas, principalmen-

te, em relação ao funcionalismo 
público municipal, cujos salários 
estão extremamente defasados.

“Depois de exaustivas nego-
ciações, chegou-se a um com-
promisso entre o Executivo e o 
Legislativo, onde ficou definida 
a apresentação de uma Emenda 
que visa garantir um reajuste que 
cubra a inflação e proporcione 
aumento real de salário em 2010, 
além de estudos imediatos para 
fazer uma reestruturação de car-
gos e salário, para a correção de 
distorções graves que hoje estão 
presentes na estrutura municipal”, 
disse Marcelo em seu Parecer. 

Tendo em vista a comunhão 
de esforços entre a prefeita Silvia 
Meira e sua equipe, o vereador-
presidente da Câmara Municipal, 
José Claudio Inforçatti (Bicudo), 
e os vereadores Antonio José 
Inforçatti, Valdecir Pedro 
Sanches, Layrton Infante, João 
Paulo Rodrigues, Victor Pereira 
Martins, José de Oliveira (Zé 
Galinha), Francisco Lucente 
(Tio Frank) e Aparecido Augusto 
Marcelo, o orçamento de 2010 foi 
aprovado e atende aos anseios da 
comunidade, além de contem-
plar o funcionalismo público 
municipal. 

Na foto ao lado e abaixo, imagens da 
creche Pingo de Gente, em Taiaçú, que 
passa por reformas no valor de 110 mil 
reias, que visam sua restauração  
e ampliação.

Ronaldo Maguetas
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Foi inaugurada sexta-feira, 
04/12, a Pinacoteca Charny Leite 
Bueno Sobrinho, que funcionará 
na antiga Igreja de São Judas 
Tadeu, na Praça Duílio Poli, 
(no bairro Nova Jaboticabal). O 
evento contou com a presença do 
prefeito José Carlos Hori (PPS), 

Jaboticabal se destaca  
na cultura

da primeira dama Adriana Hori, 
do vice Professor Raul Girio, do 
secretário da educação Claudio 
Almeida, da diretora e cultura 
Mônica Reino, diversas autorida-
des e gente do povo.

Folha de S.Paulo.

O jornal “Folha de S.Paulo” 
publicou no domingo, dia 
06/12, no caderno Ribeirão 
(página C7), matéria do jor-
nalista Douglas Santos sobre o 
desempenho de Jaboticabal na 
área cultural. Acompanhe mais 
abaixo trecho da reportagem.

Jaboticabal é a cidade da 
região que apresenta o melhor 
Índice de Gestão Municipal em 
Cultura, aponta estudo elaborado 

Jaboticabal tem a melhor 
gestão de cultura da região
Segundo índice de gestão produzido pelo 
IPEA para o Ministério da Cultura. 

pelo IPEA (Instituto de Pesquisa 
Econômica aplicada). O IGMC da 
cidade é 162,399, o 18º melhor do 
país, num ranking que ainda tem 

outras três cidades da região entre 
as 50 mais bem colocadas. Para o 
prefeito de Jaboticabal, José Carlos 
Hori (PPS), o ranking pode ajudar 
os municípios a direcionar melhor 
os recursos. “Acredito que esse 
ranking pode ser comparado com 
o programa do Município Verde 
Azul e vai facilitar a captação de 
recursos junto aos governos fede-
ral e estadual”, afirmou o prefeito. 

A senhora Deca Pedroso, viúva do 
artista plástico Delson Pedroso, 
morto em 31/05/08, nos enviou via 
e-mail, sua indignação e repúdio 
aos vereadores jaboticabalenses, 
que segundo ela não reconheceram 
a trajetória de seu marido ao des-
concidera-lo quando da nomeação 
da recém inaugurada Pinacoteca do 
bairro Nova Jaboticabal.
“Estou simplesmente indignada 
com os Vereadores de Jaboticabal 
que ignoraram o nome de meu ma-
rido, Delson Pedroso, para nomear a 
Pinacoteca. 
Delson deixou inúmeros trabalhos 
em tela, batique, esculturas, coisas 
que vocês nunca viram e não irão 
ver iguais. Não sou contra o nome 
do escolhido. Pelo contrário, quem 
fundou a Gomes e Puccini foi o 
avô de Delson, Maestro Frederico 
Grossi, que trouxe para Jaboticabal 
o cognome “Cidade da Música”. O 
renomado Maestro Grossi regeu a 
banda “Gomes e Puccini”, tocava o 
Guarani, sem a partitura, e foi home-
nagem com uma batuta de ouro das 
mãos do Presidente da República, 
Getúlio Vargas. Não sou contra ho-
menagear o Maestro Grossi, grande 
músico. Só que a homenagem está 
no lugar errado! 
Delson era uma pessoa humilde, 

Viúva de artista se diz indignada 
com os vereadores de Jaboticabal

apesar de ser de família tradicional 
dos dois lados: Grossi e Bandeirantes 
Pedroso. Mas seus trabalhos podem 
ser vistos na Pinacoteca do Estado 
de São Paulo, na Luz, no Senac de 
Ribeirão Preto. Trabalhou do Norte a 
Sul do país, fazendo pinturas e escul-
turas. Na Bahia, um hotel famoso, o 
Mediterran, possui pinturas dele. Em 
Taquaritinga, na época do Prefeito 
Waldemar de Ambrósio, fez painéis 
enormes na porta do cemitério, 
de escolas e do Clube de Futebol. 
Fez trabalhos para Barretos, Dois 
Córregos, Batatais, Sertãozinho, etc. 
Em Bebedouro, fez a torre da igreja 
com anjos tocando trombetas. Para  
Jaboticabal, um painel de azulejo 
do brasão de Jaboticabal. Cuidou da 
produção de inúmeras exposições 
anuais, indo buscar quadros em 
vários estados do Brasil. Trabalhou 
muito pela Prefeitura de Jaboticabal, 
de graça, porque ele amava muito a 
terra dele, a cultura e as artes.
Torno a agradecer ao senhor Prefeito 
Hori, pela belíssima homenagem 
prestada ao Delson.
O que escrevi nas linhas acima 
posso comprovar. São testemunhas 
Dorival, Padre Benedito, Assumpção, 
Zezo e Clóvis Capalbo, irmãos e ami-
gos inseparáveis, que acompanha-
ram a vida de Delson.

A antiga Igreja de São Judas Tadeu, na Praça Duílio, iluminada durante a inauguração da Pinacoteca Charny Leite Bueno Sobrinho.

O vereador Murilo Gaspardo (PV), 
autor do Projeto que denominou a 
Pinacoteca Municipal de “Charny 
Leite Bueno Sobrinho”, esclareceu o 
seguinte: 
“Nenhum vereador votou contra o 
referido projeto, simplesmente pelo 
fato de que ele nunca foi votado. O 
Prefeito Municipal José Carlos Hori 
chegou a apresentar tal proposta, 
entretanto, ao perceber que comete-
ra um erro, pois o prédio da antiga 
Igreja Matriz de São Judas já havia 
recebido outra denominação, retirou 
o projeto de tramitação. Quando 
apresentei o Projeto de Lei para 
denominar o espaço em questão 
de “Charny Leite Bueno Sobrinho”, 
em 19/06/2006, fui informado pela 
Prefeitura que seria instalado um 
anfiteatro no local. Sua destinação 
foi alterada muito depois da aprova-
ção do Projeto. Além disso, naquele 
momento, o senhor Delson Pedroso 

Outro lado estava vivo, de maneira que, por 
impedimento legal, seu nome não 
poderia ser atribuído a nenhum 
espaço público. Assim sendo, seria 
um ato de manifesto desrespeito ao 
Maestro Charny e sua família “deso-
menageá-lo” em virtude do fato de 
Prefeitura ter mudado a destinação 
do prédio. Apesar disso, houve 
conversas entre os vereadores, a 
família de Charny e o Departamento 
de Cultura com o intuito de se subs-
tituir a homenagem, atribuindo-se o 
nome do senhor Charny à “Concha 
Acústica”. Porém, isso não se viabili-
zou, porque há disposição expressa 
da escritura pública de cessão do 
prédio para o Município, segundo 
a qual sua denominação deve ser 
“Concha Acústica” Lions Clube”. 
O presidente da Comissão de Justiça 
e Redação da Câmara Dr. Nereu 
(PMDB), também foi enfático em in-
formar que jamais tramitou naquela 
Casa qualquer Projeto sugerindo 
o nome de Delson Pedroso para a 
Pinacoteca Municipal.

PARAbéNS AOS
aniversariantes

Lucas e Mateus, “os meninos 
verdureiros de Jaboticabal” 
(Fonte, edição 93), comple-
taram 14 anos no início de 
Dezembro. Parabéns, saúde 
e paz.

Completou mais um ano de 
vida em Novembro, José 
Antonio Franzo, o popular 
Deco. Parabéns, saúde e paz.

Desesperadamente 

cachorro 
desaparecido
Informações
9218.2319, ou
3203.5293, ou
3202.6117
com Fabiana

Na edição 93, na matéria “Juíza 
anula Decreto Legislativo que 
reprovou as contas da ex-pre-
feita de Jaboticabal”, dissemos 
que o presidente da Comissão 
de Finanças e Orçamento, na 
época era o vereador Murilo 
Gaspardo (PV). Pedimos des-
culpas, pois na verdade Murilo 
era o relator da Comissão. O 
presidente era o ex-vereador 
Carlinhos Santiago do Partido 
da ex-prefeita o PT.

Erramos

Procura–se


